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Resumo
Descreve-se, neste artigo, o perfil demográfico da

força de trabalho em Odontopediatria no estado do Rio
de Janeiro. Foram utilizados dados secundários censi-
tários referentes às variáveis sexo, município de sede
e tempo de exercício profissional odontológico, obti-
dos em consultas à base de dados do CFO realizadas
no mês de novembro de 2009. Estes dados foram cru-
zados com outros concernentes à população estimada
e ao PIB per capita, oriundos de bases de dados do
IBGE. A análise descritiva empreendida foi realizada no
programa SPSS, versão 16.0. Os resultados apontam
que há forte concentração de especialistas na capital e
em sua região de influência e que a força de trabalho
na especialidade é feminina e jovem.

Palavras-chave: Odontopediatria; força de tra-
balho; demografia.

Abstract
This article aims to describe the demographic pro-

file of the labor force in Pediatric Dentistry in the state of
Rio de Janeiro/Brazil. Therefore, secondary data refer-
ring to gender, city of location and duration of dental
practice were collected from the database of the Fede-
ral Council of Dentistry on a censitary perspective. Tho-
se data were crossed with others concerning the esti-
mated population and the GDP per capita of each city,
obtained from the National Institute of Geography and
Statistics (IBGE). The databank and the statistical analy-
sis were performed with the software SPSS for Windows
16.0. The results show that the labor force in Pediatric
Dentistry in Rio de Janeiro is mostly young, feminine
and highly concentrated on the larger cities.

Keywords: Pediatric Dentistry; labor force; de-
mography.

IntroduçãoIntroduçãoIntroduçãoIntroduçãoIntrodução

Força de trabalho é um termo consagrado no campo da
Economia Política, que expressa o contingente de pes-
soas disponíveis para exercer determinada função ou

ocupar postos de trabalho em um ramo de atividade econô-
mica em um momento e lugar. Operado no âmbito científico,
o conceito assume, há um tempo, caráter descritivo e analíti-
co, por induzir tanto a busca do conhecimento acerca das
características sociais e demográficas dos trabalhadores em
questão, quanto à reflexão sobre as influências macroeco-
nômicas na dinâmica dos mercados de trabalho, especial-
mente no que tange à oferta de trabalhadores (12).

Nesta perspectiva, os estudos sobre força de trabalho vêm se
constituindo ferramentas úteis para informar a formulação e a
implementação de políticas relativas à gestão do trabalho e da
educação em saúde, tanto no âmbito do Sistema Único de Saú-
de, quanto no interior das diversas profissões de saúde (6, 8);
principalmente em se considerando, que “o aparato corporativo
profissional e o sistema educativo jogam papel decisivo na de-
finição dos níveis da oferta e padrões de qualidade da força de
trabalho do setor” (7).

O presente trabalho é parte integrante de uma pesquisa inte-
rinstitucional em curso sobre o perfil demográfico nacional da
força de trabalho nas dezenove especialidades odontológicas
oficialmente reconhecidas no país. Este artigo, particularmente,
foi produzido com o objetivo de descrever o perfil demográfico
da força de trabalho especializada em Odontopediatria no esta-
do do Rio de Janeiro.

O Conselho Federal de Odontologia (CFO) (3) define Odon-
topediatria como a especialidade odontológica que tem como
finalidade “o diagnóstico, a prevenção, o tratamento e o con-
trole dos problemas de saúde bucal do bebê, da criança e do
adolescente; a educação para a saúde bucal e a integração des-
ses procedimentos com os dos outros profissionais da área da
saúde”. A formação mínima necessária para se obter o registro
de odontopediatra dá-se ao nível da pós-graduação lato sen-
su, em cursos reconhecidos pelo órgão disciplinador da cor-
poração, com duração nunca menor que 750 horas, comple-
mentadas por 105 horas de disciplinas de inclusão obrigatória
para todas as especialidades (3).

Ressalta-se que foram considerados neste estudo apenas os
profissionais formalmente registrados como especialistas em
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Odontopediatria. Os cirurgiões-
dentistas que praticam ativida-
des inerentes à especialidade
sem registro de especialista fo-
ram excluídos do escopo deste
trabalho, ainda que, conceitual-
mente, em sentido lato, repre-
sentem, pela legalidade de sua
prática (4), parte do contingente
de trabalhadores disponíveis
para atuar nas áreas de compe-
tência da especialidade.

Material e MétodoMaterial e MétodoMaterial e MétodoMaterial e MétodoMaterial e Método

O presente estudo, realizado
em perspectiva censitária, funda-
mentou-se em dados secundári-
os obtidos em consultas à base
de dados sobre especialistas do
Conselho Federal de Odontolo-
gia. O período de referência do
levantamento foi o mês de no-
vembro de 2009.

Na referida base, foram obti-
das informações relativas às va-
riáveis sexo, município de sede
e tempo de exercício profissio-
nal odontológico dos odontope-
diatras registrados no estado do
Rio de Janeiro. Depois de com-
pilados e organizados, proce-
deu-se ao cruzamento destes
dados com outros oriundos das
bases de dados populacionais e
de contas nacionais do IBGE,
concernentes à população esti-
mada (11) e ao PIB per capita (10)
de cada município da unidade da
federação aqui estudada.

A construção do banco de da-
dos e a análise descritiva empre-
endida neste estudo foram reali-
zadas com o auxílio do progra-
ma Statistical Package for Social
Sciences (SPSS for Windows),
versão 16.0.

ResultadosResultadosResultadosResultadosResultados

No período de referência do

estudo havia 1.282 especialistas

em Odontopediatria registrados

no estado do Rio de Janeiro;

quantidade correspondente a
16,02% dos odontopediatras do
país e a 4,79% dos cirurgiões-
dentistas desta Unidade da Fe-
deração. Destes profissionais,
85,12% eram do sexo feminino e
64,64% tinham até 15 anos de
exercício profissional em Odon-
tologia (gráfico 1).

A relação habitantes/odon-
topediatra observada no esta-
do foi de 12.488,6/1. A menor
razão foi encontrada em Nite-
rói (3.242,12/1) e a maior em
Magé (61.083,5 hab/odontope-
diatra). Em 27 (29,3%) municí-
pios  f luminenses  não havia
odontopediatras sediados.

No tocante à distribuição ge-
ográfica, constatou-se que os
dez municípios com maior con-
centração de odontopediatras
foram a capital Rio de Janeiro
(54,13%), Niterói (8,85%), São
Gonçalo (4,37%), Duque de Ca-
xias (3,19%), Nilópolis (2,77%),
Nova Friburgo (2,18%), Macaé
(2,18%), Petrópolis (1,89%), Vol-
ta Redonda (1,83%) e Nova Igua-
çu (1,65%). Somados, estes mu-
nicípios concentravam 83,06%
dos especialistas. Os outros 82
(89,13%) municípios do estado
detinham, cada um, não mais
que 1% destes profissionais.

Considerando-se as variáveis
população e PIB per capita, ob-
servou-se que os 27 (29,3%) mu-
nicípios com mais de 100 mil
habitantes concentravam 93,03%
dos odontopediatras fluminen-
ses (gráfico 2) e que 84,12% des-
tes especialistas se encontravam
sediados nos 31 (33,7%) municí-
pios com PIB per capita maior
que dez mil reais (gráfico 3).

Relacionando-se as variáveis
sexo e tempo de exercício pro-
fissional odontológico, consta-
tou-se que a participação mas-
culina na composição da força
de trabalho em Odontopediatria

no estado do Rio de Janeiro ex-
cedeu a feminina apenas nos es-
tratos acima de 46 anos de exer-
cício profissional, sendo que os
maiores percentuais de partici-
pação feminina foram encontra-
dos nas três faixas mais jovens,
com ápice de 91,05% de mulhe-
res entre 11 e 15 anos de exercí-
cio odontológico (gráfico 4).

O estudo da distribuição dos
especialistas por sexo conforme
a população estimada (gráfico 5)
e o PIB per capita (gráfico 6) dos
municípios sede permitiu iden-
tificar que, apesar do predomí-
nio feminino em todos os estra-
tos de ambas as variáveis, os ho-
mens assumiam, proporcional-
mente, maior participação na
composição da força de trabalho
em Odontopediatria nas cidades
mais populosas e naquelas com
menor PIB per capita. Nos muni-
cípios com menos de 30 mil ha-
bitantes havia onze odontopedi-
atras do sexo feminino para cada
especialista do sexo masculino,
enquanto nas cidades com mais
de um milhão de habitantes esta
proporção caía para 5,32. Inver-
samente, nas cidades com PIB
per capita menor que seis mil
reais havia 5,97 mulheres para
cada homem registrado como
especialista, enquanto nos mu-
nicípios com PIB per capita mai-
or que 50 mil reais esta relação
se elevava para 11,57/1.

O estudo da distribuição dos
especialistas por tempo de exer-
cício profissional conforme a
população estimada dos muni-
cípios sede permitiu constatar
que somente dois odontopedia-
tras com mais de 35 anos de exer-
cício profissional estavam loca-
lizados nos municípios com me-
nos de 100 mil habitantes e que,
proporcionalmente, os especia-
listas nos estratos até cinco anos
e entre 16 e 25 anos de exercício
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profissional estavam mais presentes nos municípios menos populosos.
No que tange ao cruzamento entre as variáveis tempo de exercício e PIB per capita dos municípios

sede, observou-se que os profissionais mais jovens também estavam proporcionalmente mais presen-
tes nos municípios com menor PIB per capita. Nos estratos até dez anos de exercício profissional odon-
tológico, havia menos de quatro odontopediatras em municípios com PIB per capita maior que dez mil
reais para cada odontopediatra sediado em cidades com PIB per capita menor que 10 mil reais.  No
estrato com mais de 51 anos esta proporção aumentava para 40/1.

Gráfico 1. Distribuição (%) dos odontopediatras por estra-
tos de tempo de exercício profissional odontológico – Esta-
do do Rio de Janeiro – 2009

Fonte: CFO (2009). Pesquisa Perfil Demográfico da Força
de Trabalho em Odontopediatria no RJ.

Gráfico 2. Distribuição (%) dos odontopediatras por estra-
tos de população estimada dos municípios sede – Estado
do Rio de Janeiro – 2009

Fontes: CFO (2009) e IBGE (2009). Pesquisa Perfil Demo-
gráfico da Força de Trabalho em Odontopediatria no RJ.

Gráfico 3. Distribuição (%) dos odontopediatras por estra-
tos de PIB per capita dos municípios sede – Estado do Rio de
Janeiro – 2009

Fontes: CFO (2009) e IBGE (2008). Pesquisa Perfil Demo-
gráfico da Força de Trabalho em Odontopediatria no RJ.

Gráfico 4. Participação (%) feminina e masculina na com-
posição da força de trabalho em Odontopediatria, confor-
me tempo de exercício profissional odontológico – Estado
do Rio de Janeiro – 2009

Fonte: CFO (2009). Pesquisa Perfil Demográfico da Força
de Trabalho em Odontopediatria no RJ.

Gráfico 5. Participação (%) feminina e masculina na com-
posição da força de trabalho em Odontopediatria, confor-
me estratos de população estimada dos municípios sede –
Estado do Rio de Janeiro – 2009

Fontes: CFO (2009) e IBGE (2009). Pesquisa Perfil Demo-
gráfico da Força de Trabalho em Odontopediatria no RJ.

Gráfico 6. Participação (%) feminina e masculina na com-
posição da força de trabalho em Odontopediatria, confor-
me estratos de PIB per capita dos municípios sede – Estado
do Rio de Janeiro – 2009

Fontes: CFO (2009) e IBGE (2008). Pesquisa Perfil Demo-
gráfico da Força de Trabalho em Odontopediatria no RJ.
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DiscussãoDiscussãoDiscussãoDiscussãoDiscussão

O Brasil abriga, atualmente,

cerca de 20% da população mun-

dial de cirurgiões-dentistas e as

regiões Sul e Sudeste, onde es-

tão a maior população e o PIB

mais alto, concentram 75% des-

tes profissionais. As mulheres

constituem maioria na profis-

são em 25 dos 27 estados bra-

si leiros,  perfazendo um per-

centual de 56% na composição

da força de trabalho odontoló-

gica no país (13).

Ambos os fenômenos de con-

centração e feminilização que

caracterizam a Odontologia na-

cional são observáveis, com mai-

or ênfase, nos achados aqui apre-

sentados para os odontopedia-

tras fluminenses. No estado do

Rio de Janeiro, a força de traba-

lho em Odontopediatria é 85,12%

feminina e está concentrada nos

municípios mais populosos

(93,03% nas cidades com mais de

100 mil habitantes) e com maior

PIB per capita (84,12% nos mu-

nicípios em que este indicador

supera 10 mil reais). A juventu-

de é outra característica desta

população (64,64% dos odonto-

pediatras do estado têm até 15

anos de exercício profissional em

Odontologia).

A feminilização e o avanço da

chamada “onda jovem” (7) nas

profissões de saúde são fenôme-

nos atribuídos às mudanças ma-

croeconômicas observadas nas

últimas décadas, principalmen-

te em virtude da redução dos

vencimentos e da manutenção

da oferta de postos de trabalho

no setor, mesmo durante a crise

econômica das décadas de 1980

e 1990 (1, 2, 7, 14, 15). No caso

específico da Odontopediatria,

sugere-se, também, que a maior

participação feminina na compo-

sição da força de trabalho esteja

relacionada a aspetos compor-

tamentais culturalmente asso-

ciados às mulheres, tais como

o ideal de serviço social e a res-

ponsabilidade -  derivada da

maternidade - pelo cuidado in-

fantil (5, 16).

A elevada concentração de

especialistas na capital do es-

tado (54,13%) e em municípios

adjacentes deve ser considera-

da sob o prisma geopolítico e

econômico. A cidade do Rio de

Janeiro - classificada como me-

trópole nacional pelo IBGE -

ocupa o nível hierárquico mais

elevado na segunda maior rede

intermunicipal do país,  exer-

cendo influência política e eco-

nômica sobre diversos municí-

pios no próprio estado e, tam-

bém, em Minas Gerais e no Es-

pírito Santo (9). Além disso, e

ressaltando o papel do sistema

educacional na conformação

dos mercados de trabalho em

saúde (7), salienta-se que a re-

gião de influência da cidade do

Rio de Janeiro detém a segun-

da maior oferta de cursos supe-

riores e de pós-graduação no

país, perdendo, apenas, para a

rede composta a partir da cida-

de de São Paulo (9).

Por  f im,  cumpre ressaltar

que à  elevada concentração

nos dez municípios anterior-

mente arrolados contrapõem-

se os  27 municípios que não

têm odontopediatras sediados

e os outros 44 que apresentam

uma relação maior que 10 mil

habitantes por especialista. So-

mados, estes municípios per-

fazem 77,17% dos municípios

fluminenses.

ConclusãoConclusãoConclusãoConclusãoConclusão

Os achados do presente estu-
do permitem concluir que a for-
ça de trabalho especializada em
Odontopediatria no estado do
Rio de Janeiro é eminentemente
jovem e feminina e que se en-
contra concentrada nos municí-
pios com mais de 100 mil habi-
tantes e com PIB per capita aci-
ma de R$ 10.000,00. Há 71
(77,17%) municípios fluminen-
ses com mais de 10 mil habitan-
tes por odontopediatra.

As mulheres predominam na
composição da força de trabalho
em Odontopediatria em todos os
municípios. A participação mas-
culina é proporcionalmente mais
expressiva nas cidades mais po-
pulosas e naquelas com menor
PIB per capita.

Os odontopediatras mais jo-
vens estão proporcionalmente
mais presentes nos municípios
menos populosos e com menor
PIB per capita.
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